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MENSAGEM DE NATAL 

“E o anjo lhes disse: Não temais, porque eis aqui vos trago 
novas de grande alegria: Pois que na cidade de David, vos 
nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor”. 

S. Lucas, 2:10-11 (A.) 

  

HOMENAGEM AO REV. DIOGO CASSELS 

  

Como referimos no número anterior, em 7 de Novembro passaria o 75º aniversário 
do falecimento do Rev. Diogo Cassels, que dedicou a sua vida de verdadeiro. Esforçador .. = 
Cristão ao serviço “Por Cristo e Sua Igreja”, como é a divisa deste trabalho que ele fundou 

na Igreja do Torne em 1903 e na do Prado em 1917. 
A Igreja de S. João Evangelista, Torne, organizou um programa que se iniciou na 

tarde do dia 6 com uma romagem das crianças da Associação das Escolas do Torne e do 
Prado ao seu monumento no jardim da Avenida da República, onde foram depostas flores 
junto do seu monumento. E no mesmo dia, pelas 21 horas, numa das salas da Escola do 
Torne, o Snr. Dr. Fernando Peixoto, autor do livro “Gaia há cem anos” (no centenário da 

- Escola do Torne - 1894-1994), proferiu uma conferência subordinada ao tema “Diogo 
Cassels, uma vida em duas margens”. 

No dia 7, na Igreja do Torne realizou-se um serviço “In Memoriam” presidido pelo 
bispo Snr. D. Fernando Soares, que evocou a figura e a obra do Rev. Diogo Cassels. 
Depois, seguiu-se o descerramento de novas placas toponímicas na Rua de Diogo Cassels, 
onde usou da palavra o vereador da cultura da Câmara Municipal de Gaia, Snr. Dr. Barbosa 
da Costa que exaltou também a figura e obra do Rev. Diogo Cassels. E a comemoração 
terminaria no Cemitério de Mafamude, onde foram depostas flores no seu túmulo e evocada 
a sua memória pelo Rev. Cónego Francisco Varela, Luís Marcolino e Júlio Duarte, dos 
poucos sobreviventes que conviveram com o Rev. Diogo Cassels e descerrada uma lápide 
comemorativa da efeméride. 
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REABERTURA DA ESCOLA DOMINICAL 

No sábado 10 de Outubro, fez-se a reabertura das aulas da Escola Dominical, com 

um culto na Igreja dirigido pelo Rev. Telmo Silva. Tem 4 classes, infantil, principiantes e 

jovens, desde os 4 anos até aos 20, a que poderão também assistir os adultos, que queiram 

aumentar os seus conhecimentos da Bíblia Sagrada.. 

O Senhor abençoe este trabalho da Igreja, de formação de novos membros para 

substituir aqueles que ao fim duma longa carreira de testemunho cristão, já se encontram de 

partida... 
O GRUPO DE JOVENS 

Constituído em grande parte por alunos da Escola Dominical, tem participado no 

culto ao Domingo, com as suas violas e alguns cânticos. 
Louvemos o Senhor pelo seu trabalho e testemunho, que desejamos seja sempre 

firme e fiel. 

VISITA AO LAR DO PASTOR MACHADO 

Em 20 de Setembro, e em cumprimento do plano de actividades do Esforço Cristão 

do Prado, realizou-se uma visita a esta Instituição, em Águas Santas, Maia, em que tomou 

parte um grande número de esforçadores e alunos da Escola Dominical, que foram ali 

recebidos pelos dirigentes daquele Lar, que lhes mostraram todas as suas antigas 

instalações, assim como também o novo edifício, quase concluído, que irá recebe outros 

utentes também carececidos, dum Lar que os possa acolher, 
Foi uma tarde muito bem passada, que deixou em todos as melhores impressões. 

OS “AMIGOS” DO NOSSO BOLETIM 

Nunca deixam de marcar a sua presença que registamos sempre com muita alegria. A 

sua presença é também uma prova de amor por este trabalho da nossa Igreja, que tem por 

fim dar a todos conhecimento do que nela vai acontecendo, e ainda lembrar-lhes a Palavra 
do Senhor, ao menos na sua “Mensagem”. 

O “muito bem haja!”, do Esforço Cristão do Prado. 

REV. JOSÉ FERNANDO DE JESUS ARAÚJO 

Que em 1991 resignou o seu cargo de ministro da Igreja do Prado, devido à sua 

precária saúde, ainda de vez em quando dava a sua colaboração no serviço da Igreja. 
Ultimamente a sua situação tem-se agravado, a ponto de ter sido internado no Hospital 

Militar. 
Oremos para que possa restabelecer-se e ainda continue a dar a sua ajuda à Igreja do 

Prado, onde por todos é muito considerado. 

  

 



  

Nº 119 

  

  

Dezembro - 1998 Pág. 3 

CANTINHO DA POESIA 

DIA DE NATAL 

Es a verdade e a vida, Senhor; 
Dás-nos tudo, transmite-nos o amor. 

Ensinas-nos desde sempre a amar, 
E inclusivamente a perdoar. 

Como é belo ouvir os pardais 
Chilreando nos pinheirais. 

E as crianças, ditosas a correr, 
Sempre com ansiedade de vencer 

Os jovens olham-se com esp'ranças; 
Mais tarde ficarão com as lembranças. 

O Verão chega, tão belo e quente 
Mas Tu, Senhor, és Omnipotente. 

Vem o Outono, queima as ilusões, 
E o Senhor apaga as decepções! 

Chega também o Inverno a sorrir 
Mas por fim, terá dé partir.” 

Depois com um carinho especial 
Festejamos o Dia de Natal! 

Isabel Andrade Monteiro 
  

SAUDAÇÃO DE NATAL 

O Esforço Cristão do Prado saúda todos os seus associados e Amigos 
nesta quadra festiva em que todos os cristãos comemoram o 

nascimento em Belém, do nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, 
fazendo votos, que a todos conceda o Senhor um Novo Ano, 1999, 

muito abençoado. 
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RECORDANDO O “ESFORÇADOR JUVENIL?” 

“Canteiro de flores” 

DEUS 

Quando um dia a Deus amei 

Para o céu me pus a olhar, 
E tão bonito o achei 
Que o não pude deixar. 

O sol, com brilhantes raios 
A toda a gente alumia 
E são assim tão bonitos 

Que nos causam alegria. 

  

Quando para o sol olhamos 
Parece maravilhoso, 
Que seria se nós vissemos - 
Deus, o Todo-Poderoso. 

Os nossos olhos não podem 

Ver de Deus a majestade 
Mas podemos, se quisermos 
Fazer de Deus a vontade. 

  

Manuel Fernandes Duarte 

(CEsforçador Juvenil”. Ano I - nº 3 - Maio 1938) 
  

FESTA DAS COLHEITAS E CONFIRMAÇÕES 

No Domingo 25 de Outubro passado, realizou-se na nossa Igreja a tradicional 
FESTA DAS COLHEITAS, agora também chamada das COLHEITAS E DO 
TRABALHO, que se realiza desde 1901 e tivemos o bispo Senhor D. Fernando a presidir 
ao Culto de Acção de Graças e uma boa presença de irmãos. As ofertas recebidas em 
géneros alimentícios e dinheiro, foram entregues à Beneficência Evangélica do Porto e ao 
Lar Evangélico Português, (Pastor Machado). 

No mesmo dia, foram confirmados pelo Senhor Bispo os jovens: Filipa Raquel 
Monteiro Lopes, Carla Sofia Monteiro Lopes, Ricardo Alexandre Sande, André Filipe 
Sande e Cristina Maria de Freitas Melo, que prometeram perante a Igreja, serem sempre. 
fiéis servos do Senhor Jesus Cristo, isto é, bons Esforçadores Cristãos. 
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O ESFORÇO CRISTÃO NO MUNDO 

O Rev. Jorge Barros, ministro da Igreja Metodista, deu-nos conhecimento duma 
carta recebida de Lomé, capital do Togo, República da África Ocidental do Golfo da Guiné, 
antiga colónia francesa, do Secretário do Esforço Cristão daquele país, que pretendia iniciar 
uma actividade proveitosa com o Esforço Cristão de Portugal, para ajudar o Esforço Cristão 
daquele país. 

O Rev. Jorge Barros em sua resposta de 29 de Setembro passado, informou que o 
Esforço Cristão só existia na região norte, desde 1903, Mas desde há 12/15 anos, as 
estruturas das Igrejas Lusitana e Metodista, onde o Esforço Cristão estava implantado, 
tomaram um caminho diferente, enfraquecendo o Esforço Cristão, e acrescentou ainda: 
“tanto quanto eu conheço só uma pequena Sociedade de Esforço Cristão existe ainda, no 
Prado, Vila Nova de Gaia, (cidade do outro lado do Rio Douro)? 

Mais informava ter dado conhecimento da sua carta aos Bispos das Igrejas Lusitana 
e Metodista. Entendemos tornar público este facto - o Esforço Cristão ainda existe no 
mundo - e louvar o Senhor, por a Igreja do Prado não ter deixado morrer à sua “pequena 
Sociedade de Esforço Cristão”, que continua firme na sua divisa 

“POR CRISTO E SUA IGREJA” 
apesar da sua pequenez. 
  

BENEFICÊNCIA EVANGÉLICA DO PORTO 

Em 25 de Novembro passado, esta Instituição fundada em 1917 com o nome de 
Grupo Evangélico de Auxílio Mútuo, e em 1933 ao aprovar os seus primeiros Estatutos 
passou a usar o nome actual, realizou o seu já tradicional “Dia da Beneficência” em que são 
convidados todos os sócios e Amigos, para um fraterno convívio com os utentes e pessoal 
da Beneficência. Também serviu para entrega do Diploma de Bodas de Ouro ao associado 
nº 20, Júlio Duarte, por ter completado 50 anos de inscrição como associado. Por terem 
completado 25 anos de inscrição, também receberam Diplomas de Bodas de Prata os 
associados: António Alves do Couto Soares, sócio nº 101; D. Maria Rosa de Sousa Moura 
Alves Grilo, nº 102; Mário Daniel de Pina Cabral e Silva, nº 103; Dra. Maria Esperança 
Martins de Almeida, nº 104; D. Helena Fernanda de Almeida Lopes Pires, nº 105; Dr. 
Fernando da Luz Soares, nº 106; D. Maria Celeste Rodrigues Teixeira, nº 108; D. Maria 
Fernanda Barbeita, nº 110; e D. Maria Isabel Gonçalves Pacheco, nº 111. 

ANIVERSÁRIOS 

Neste mês de Dezembro, fazem anos: no dia 6, Maria Arminda Sousa Araújo; no dia 
10, Sérgio Slves; no dia 14, D. Margarida Nogueira Timóteo; no dia 16, Carlos Augusto 
Azevedo Duarte; no dia 30, Tiago Simão Pereira Duarte e D. Maria Gonçalves Trindade de 
Castro; e no dia 31, Célia Maria Lopes Almeida Correia. E no próximo mês de Janeiro, a 
Filipa Lopes, no dia 6; D. Maria Margarida Correia Pinto, no dia 10; e no dia 30, o Esforço 
Cristão do Prado e a Sociedade de Senhoras da nossa Igreja. Os nossos parabéns para 
todos, por o Senhor lhes ter concedido mais um ano de vida, 
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REV. LUÍS MANUEL CRESPO 
Muito bem, servo bom e fiel entra no gozo 
do teu Senhor. S. Mat. XXV-23 (F.) 

Pelo jornal Novo Despertar de Setembro-Outubro 98, tivemos 
conhecimento ao ler a crónica do Snr. Dr. José Manuel de Pina 

Cabral, do falecimento há já algum tempo deste servo do Senhor que 

quando pregador-licenciado, por muitas vezes pregou na Igreja do 

Prado e em 1951-1952, já diácono, foi coadjutor do Rev. Augusto 

Nogueira na nossa Igreja, e também durante esse tempo, presidente 

do E. C. do Prado. Tendo ido para Luanda, Angola, por razões da 

sua vida particular, dedicou-se também ao serviço da Igreja, tendo 

ali fundado a Paróquia de Cristo Rei, ligada à Igreja Lusitana, e 

propunha-se ainda construir para ela um templo condigno, para o 

qual já dispunha de terreno, e nos mostrou o projecto. 
Mas depois da independência daquela antiga Província 

“Ultramarina Portuguesa, em 1974, o Rev. Crespo, como tantos outros portugueses, foi 

obrigado a abandoná-la, tendo ido para o Rio de Janeiro, Brasil, onde trabalhou na Igreja 

Episcopal Brasileira. Numa das suas visitas que pôde fazer a Portugal, cumprimentou alguns 

membros da Igreja e do Esforço Cristão do Prado, onde tinha servido e era também muito 

estimado. Por isso o recordamos, em modesta homenagem. J. D. 
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A DISPERSÃO DA IGREJA DO PRADO 

D. Delfina Maria da Cunha Correia 
A nossa Igreja, através dos tempos tem sempre visto dispersar-se alguns dos seus 

membros, que por razões da sua vida particular vão para outras partes do país e também 

para outros países. Antes da independência de Angola, tinha-os naquele país que fazia parte 

do Ultramar Português, donde foram obrigados a saír. Presentemente ainda os tem no 

Brasil, em França, na Inglaterra e na Alemanha. E quando podem gozar umas férias em 

Portugal, nunca deixam de visitar a sua Igreja para cumprimentar os seus irmãos na fé, como 

aconteceu ainda no passado mês de Novembro com a nossa irmãg D. Delfina Maria da 

Cunha Correia, radicada em S. Paulo, Brasil, onde nunca esquece a Igreja onde aprendeu a 

amar a Cristo, nosso Salvador. 

D. Maria Irene õ 

Era uma jovem da nossa Igreja, há quarenta anos, que por motivos profissionais 

teve de fixar residência em Leça do Balio. Os anos foram passando; as obrigações 

profissionais puderam ser postas de parte e D. Maria Irene com seu marido o irmão Snr. 

José Carvalho, apesar da dificuldade dos meios de transporte, vem de vez em quando 

participar no culto ao Domingo, na Igreja onde também como D. Delfina Maria, aprendeu a 

amar a Cristo. 

Louvemos o Senhor pelo testemunho e fidelidade destes irmãos, “Por Cristo e Sua 

Igreja”, como é a divisa do Esforço Cristão.    


